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O Brasil é o nono maior produtor
mundial de tomate e o décimo pri-

meiro em termos de área plantada
(Agrianual, 1999). A produção em 1998
foi de 2.615 milhões de toneladas em
uma área de 59.810 ha, colocando essa
espécie como a hortaliça mais impor-
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RESUMO
Este trabalho foi conduzido em Lavras-MG, em 1997, para es-

tudar a absorção de nutrientes e a produção de tomateiro no sistema
podado e adensado, sob diferentes doses de gesso, P
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 e fontes de

N e de P, considerando também o sistema de produção convencio-
nal. Foram estudadas três doses de P
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 (0,2; 0,4 e 0,6 t/ha) na for-

ma de superfosfato triplo e quatro doses de gesso (0,3; 0,6; 0,9 e 1,2
t/ha), arranjadas como fatorial 3 x 4, no delineamento experimental
de blocos casualizados, com quatro repetições. Foram incluídos qua-
tro tratamentos adicionais abrangendo espaçamentos e poda e fon-
tes de N e P. A produção comercial cresceu linearmente com as do-
ses de P
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e decresceu com o uso de gesso. As maiores produções,

ao limite de 149,2 t/ha, foram obtidas com plantas podadas e
adensadas. As menores produções, 91 t/ha (plantas podadas) e 63,2
t/ha (plantas não podadas), foram obtidas com o uso de N (sulfato
de amônio) e P(superfosfato simples). O teor de P nas folhas decres-
ceu linearmente com o aumento das doses de gesso e variou de 3,0 a
1,7 g/kg com o menor teor observado nos tratamentos adicionais N
(sulfato de amônio) e P (superfosfato simples). O teor de Mg nas
folhas foi em média 4,7 g/kg sem diferenças significativas conside-
rando os tratamentos com gesso e P
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, mas foram encontrados teo-

res de Mg em torno de 3,0 g/kg no tratamento adicional N (sulfato
de amônio) e P (superfosfato simples), estatisticamente diferente
dos demais tratamentos. O teor de Cu (79,4 mg/kg) observado no
tratamento adicional onde foi usada uréia como fonte de N e
superfosfato triplo como fonte de P, foi estatisticamente diferente de
120,6 g/kg, encontrado no outro tratamento adicional. O teor de Cu
elevou-se também com o aumento das doses de gesso. Conclui-se
que o uso excessivo de fertilizantes cujas fórmulas contenham S
pode inibir a absorção de P, assumindo maiores proporções nos plan-
tios adensados. A redução do número de frutos por planta através da
poda, quando associada com maior densidade de plantio, pode re-
sultar em ganho altamente significativo de produtividade.

Palavras-chave: Lycopersicon esculentum Mill, fósforo, aduba-
ção fosfatada, gessagem, sistemas de produção.

ABSTRACT
Yield and nutrient concentration of tomato plants pruned

and grown under high planting density according to phosphorus,
gypsum and nitrogen sources.

This research was carried out at Lavras, Minas Gerais State (Brazil)
in 1997. The objective was to study nutrient absorption by tomato
plants pruned and grown under high planting density over different
gypsum, P
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 rates and different N and P sources. The yield was also

analyzed, considering conventional planting systems. The experimental
design was of complete randomized blocks with four replications in a
factorial scheme 3 x 4 with three rates of P
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 triple superphosphate

(0.2, 0.4, and 0.6 t/ha) and four rates of gypsum (0.3, 0.6, 0.9 and 1.2
t/ha). Four additional treatments were included about planting system
and soil fertilization. A linear increase was observed on the commercial
tomato yield with the increasing of P
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 rates whereas linear decreasing

was observed with the increasing of gypsum rates. The production up
to 149.2 t/ha was obtained with plants pruned and grown under high
planting density. The lower production, 91 t/ha (pruned plants) and
63.2 t/ha (not pruned plants), was obtained using ammonium sulfate
(N source) and single superphosphate (P source). Leaf P contents,
with values around 3.0 a 1.7 g/kg, decreased with the increase of
gypsum rates. The lower leaf P content was observed in the additional
treatment with ammonium sulfate and single superphosphate. The
mean value of magnesium contents was 4.7 g/kg without statistically
significant differences considering gypsum and P
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 treatments.

Otherwise values of magnesium contents around 3.0 g/kg were
found under additional treatments, statistically different when
compared to the treatments above mentioned. The observed Cu
values of 79.4 mg/kg in another additional treatment using urea as
N source, and triple superphosphate as P source was statistically
different with values of 120.6 g/kg, observed in the first additional
treatment. Leaf Cu contents also increased with the increase of
gypsum rates. Its was concluded that high levels of fertilizers with
sulfur can inhibit P uptake mainly in high planting density.
Reduction of number of fruits per plant by pruning associated with
high planting density can increase the yield.

Keywords: Lycopersicon esculentum Mill, phosphorus and
gypsum fertilizers, production system.
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tante no Brasil, incluindo os aspectos
sócioeconômicos (Makishima,1991).
Entretanto, a produtividade média de
43,7 t/ha é muito baixa, tendo em vista
a potencialidade produtiva do tomatei-
ro. Nos últimos anos, têm sido usadas
técnicas e práticas mais sofisticadas, alia-

das a sistemas de produção mais moder-
nos e a cultivares híbridas de tomate
mais produtivas, no sentido de otimizar
o potencial produtivo dessa cultura. A
redução do número de hastes por planta
e a poda apical para um número defini-
do de cachos nas hastes são práticas
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alternativas de produção de tomates para
consumo ao natural de modo a obterem-
se frutos com maior valor comercial
(Oliveira et al., 1996; Silva et al., 1997;
Camargos, 1998). A desbrota ou remo-
ção de brotos axilares do tomateiro de
crescimento determinado induz efeito
semelhante ao observado em tomatei-
ros de crescimento indeterminado, pos-
sibilitando maior percentagem de fru-
tos graúdos, número e massa média de
frutos produzidos precocemente (Silva-
Júnior et al., 1992).

A quantidade de nutrientes absorvi-
dos pela planta de tomate e o seu
particionamento, geralmente associados
ao crescimento da planta, depende de
fatores bióticos e abióticos, dentre eles
a prática da poda (Pelúzio, 1991), siste-
ma de plantio (Fontes & Fontes, 1991)
e fontes e doses de nutrientes (Fontes &
Fontes, 1992). O uso do gesso na cultu-
ra de amendoim como fornecedor de Ca
e S tem dado bons resultados (Quaggio
et al., 1982) assim como em soja
(Mascarenhas et al., 1976) e cenoura
(Castellane et al., 1983). Entretanto,
apesar da importância do gesso como
fonte de nutrientes, sua utilização pode
prejudicar a nutrição e a produção das
plantas quando empregado em doses que
elevem excessivamente a disponibilida-
de de Ca e S (Martinez et al., 1983).

Os objetivos do trabalho foram es-
tudar o efeito de doses de gesso e doses
de P
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e diferentes fontes de N e de P

na absorção de nutrientes pelo tomatei-
ro podado e adensado e na produção do
tomateiro em dois sistemas de produ-
ção, convencional e adensado.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no campo
experimental da UFLA, em Lavras
(MG), durante o ano de 1997, utilizan-
do-se tomateiro do grupo Santa Cruz,
cv. Santa Clara. O solo é do tipo
Latossolo Vermelho Escuro distrófico
(Led) com as seguintes características:
pH em água = 4,9; P = 6 mg/dm3; K =
63 mmol

c
/dm3; S = 37 mg/dm3; Ca = 2,5

mmol
c
/dm3; Mg = 0,3 mmol

c
/dm3; Cu =

4,3 mg/dm3; Fe = 43,5 mg/dm3; Mn =
45,0 mg/dm3; Zn = 1,8 mg/dm3; Al =
0,1 mmol

c
/dm3; V = 45%; M.O. = 3,0

dag/kg; areia = 22 g/kg; limo = 24 g/kg;
argila = 54 g/kg.

Utilizou-se o extrator Mehlich 1 para
P, K, Zn, Mn, Fe e Cu, sendo o P deter-
minado pelo método colorimétrico; K
por fotometria de chamas e os demais
nutrientes por espectrofotometria de
absorção atômica. O B foi extraído com
água quente e determinado por proces-
so colorimétrico. Para Ca, Mg e Al uti-
lizou-se extrator KCl 1M com a deter-
minação de Ca e Mg feita por titulação
com EDTA e Al por titulação com
NaOH. O S foi determinado por extra-
ção com fosfato monocálcico em ácido
acético (método Hoeft).

A propagação do tomateiro foi em
bandejas de isopor, com 128 células, sob
estufa de cobertura de polietileno utili-
zando-se substrato comercial à base de
vermiculita expandida e resíduo orgâ-
nico. O transplante foi efetuado quando
as mudas apresentavam quatro folhas
definitivas. No campo, o arranjo das
plantas foi em fileira dupla (0,8 m entre
fileiras duplas x 0,4 m entre fileiras sim-
ples x 0,4 m entre plantas) com densi-
dade de 41.500 plantas/ha, sendo uma
planta por cova. As plantas foram
conduzidas com uma haste e podadas
após o quarto ramo floral, imediatamen-
te acima da terceira folha. Também fez-
se uso do cultivo convencional em
espaçamento 1,0 m x 0,50 m, densida-
de de 20.000 plantas/ha, onde as plan-
tas foram mantidas com uma haste em
livre crescimento. Tratos culturais e
fitossanitários foram feitos de acordo
com o recomendado para a cultura do
tomateiro (Barbosa & França, 1980;
Churata-Masca, 1980; Maffia et al.,
1980; Manzan, 1980). Os tratamentos
em estudo foram três doses de P
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forma de superfosfato triplo (0,2; 0,4 e
0,6 t/ha) e quatro doses de gesso (0,3;
0,6; 0,9 e 1,2 t/ha), mais quatro trata-
mentos adicionais envolvendo fontes de
nitrogênio, fontes de fósforo e formas
de condução das plantas, arranjados no
delineamento experimental em blocos
casualizados, em esquema fatorial 3 x 4
+ 4, com quatro repetições. Os tratamen-
tos envolvendo adubações foram pro-
postos com base nas recomendações
para adubação do tomateiro (CFSEMG,
1989). O gesso apresentava 32,6% de
CaO e 18,6% de S. Todas as parcelas
receberam, por ocasião do transplantio,
180 kg/ha de K

2
O, na forma de KCl. Os

tratamentos fatoriais receberam 120 kg/

ha de N, na forma de uréia e fósforo na
forma de superfosfato triplo. Os trata-
mentos adicionais não receberam gesso
e constaram de: a) 120 kg/ha de N na
forma de uréia, 400 kg/ha de P

2
O

5 
na

forma de superfosfato triplo, com plan-
tas podadas e cultivadas em fileira du-
pla (0,40 x 0,40 x 0,8 m); b)120 kg/ha
de N na forma de sulfato de amônio e
400 kg/ha de P
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 na forma de

superfosfato simples, com plantas poda-
das e cultivadas em fileiras duplas (0,40
x 0,40 x 0,8 m); c) convencional - 120
kg/ha de N na forma de sulfato de amônio
e 400 kg/ha de P
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 na forma de

superfosfato simples, com plantas culti-
vadas em fileiras simples (1,0 x 0,5 m)
sem poda e d) 120 kg/ha de N na forma
de uréia com plantas podadas e cultiva-
das em fileiras duplas (0,40 x 0,40 x 0,8
m), omitindo-se a adubação fosfatada.
Assim, cada bloco ficou com 16 parce-
las, sendo doze do fatorial e quatro dos
tratamentos adicionais. As parcelas fo-
ram formadas por doze plantas úteis no
tratamento convencional e por oito plan-
tas úteis nos demais tratamentos.

 A adubação em cobertura consistiu
da aplicação total de 120 kg/ha de N na
forma de uréia parcelados em três apli-
cações iguais, aos 20, 40 e 60 dias após
o transplantio nos tratamentos que re-
ceberam doses de gesso e doses de P
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e nos dois tratamentos adicionais que
receberam N na forma de uréia. Nos
outros dois tratamentos adicionais que
receberam sulfato de amônio no
transplantio, a adubação em cobertura
foi feita com sulfato de amônio nas
mesmas épocas e datas descritas. Todas
as parcelas receberam um total de 120
kg/ha de K

2
O em cobertura, parcelados

e aplicados da mesma forma que o ni-
trogênio. As adubações foram localiza-
das nos sulcos de plantio.

Os teores de P, K, Ca, Mg, S, Cu,
Fe, Mn e Zn nas folhas do tomateiro
foram analisados segundo delineamen-
to experimental 3 x 4 + 2, considerando
os dois tratamentos adicionais onde as
plantas foram podadas e receberam N e
P
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, com e sem enxofre na fórmula. As

análises foram feitas em amostras das
terceiras folhas a partir da extremidade,
aos 100 dias após o transplantio. Os teo-
res de K, P, S, Ca e Mg foram determi-
nados no extrato nítrico-perclórico, uti-
lizando-se método colorimétrico para o
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fósforo; fotometria de chamas para o
potássio; turbidimetria para o enxofre e
espectrofotometria de absorção atômi-
ca para os demais nutrientes (Malavolta
et al.,1989). As colheitas iniciaram-se
aos 110 dias após o semeio, quando os
frutos apresentavam coloração
avermelhada. Nessa época, avaliaram-
se produção comercial, caracterizada
por frutos livres de injúrias quer
provocadas por pragas ou doenças, in-
dependente do tamanho; produção de
frutos graúdos (frutos > 52 mm de diâ-
metro); massa média de fruto e produ-
ção de frutos por planta. Para essas aná-
lises foram incluídos todos os tratamen-
tos em esquema fatorial 3 x 4 + 4.

Foi realizada análise estatística espe-
cífica para o fatorial 3 x 4, considerando
todas as características analisadas; uma
análise específica para os dois tratamen-
tos adicionais do esquema fatorial 3 x 4
+ 2, considerando apenas os teores de
nutrientes nas folhas e uma análise espe-
cífica para os quatro tratamentos adicio-
nais, considerando todas as característi-
cas avaliadas. Resíduos comuns foram
obtidos e usados posteriormente para a
análise de variância conjunta, empregan-
do-se o teste F, ao nível de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O teor de fósforo nas folhas dos to-
mateiros aumentou linearmente à me-
dida que aumentaram as doses de P
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,

indicando não suficiência das doses

aplicadas e o contrário aconteceu com a
aplicação de gesso (Figura 1). A respos-
ta positiva à aplicação de P
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,
 
em rela-

ção ao teor de P nas folhas do tomatei-
ro, pode estar relacionada com a grande
densidade de plantio. Por outro lado, o
efeito depressivo do gesso sobre a ab-
sorção do fósforo, provavelmente, seja
conseqüência do aumento da disponibi-
lidade do ânion sulfato no solo, com-
petindo com o fosfato pelos mesmos sítios
de absorção ou ainda pode ter provoca-
do redução na translocação do P para a
parte aérea, devido à habilidade de o
tomateiro acumular sulfato em suas
raízes (Martinez et al., 1983). Os teores
de P nas folhas do tomateiro variaram
de 1,7 a 3,0 g/kg o que pode indicar uma
provável carência do nutriente, uma vez
que Nishimoto et al. (1977) observaram
que para o tomateiro atingir 95% do seu
rendimento máximo, os teores de P nas
folhas variaram de 3,0 a 5,0 g/kg. É
importante observar que o menor teor
de fósforo encontrado (1,7 g/kg), signi-
ficativamente inferior ao de todos os
outros tratamentos, correspondeu ao tra-
tamento adicional onde as fontes de N e
de P
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 forneceram o equivalente a 380

kg/ha de enxofre, dose essa bem supe-
rior às aplicadas nos tratamentos
fatoriais através do gesso.

Não foi observado efeito significati-
vo dos tratamentos e das possíveis
interações sobre o teor de K, mostrando
que as plantas acumularam esse nutrien-
te independentemente dos tratamentos
recebidos e a não ocorrência de antago-

nismo entre Ca e K. Assim, os acrésci-
mos no teor de Ca devido ao gesso e à
adubação fosfatada não foram suficien-
tes para provocar modificações signifi-
cativas no padrão de absorção de K pelo
tomateiro. Os teores de K encontrados
no presente estudo variaram de 28 a 33
g/kg e estão dentro da faixa adequada ao
tomateiro (Furlani et al., 1978).

Para o teor de Ca nas folhas também
não houve efeito significativo de nenhu-
ma das fontes de variação e os teores
encontrados variaram de 26 a 35 g/kg.
Esta ausência de resposta deveu-se, pro-
vavelmente, à disponibilidade inicial do
nutriente no solo, considerada alta. Em
termos de nutrição, Takahashi (1989)
observou que tomateiros com teores de
Ca abaixo de 26 g/kg produziram nor-
malmente sem apresentar sintomas de
podridão apical.

Em média o teor de Mg nas folhas
foi de 4,7 g/kg. A análise isolada dos
tratamentos que receberam doses de fós-
foro e gesso revelou não haver nenhum
efeito significativo referente ao acúmulo
de Mg nas folhas do tomateiro, o mes-
mo não acontecendo com os dois trata-
mentos adicionais e com a análise con-
junta. As plantas podadas e adubadas
com N (sulfato de amônio) e P
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(superfosfato simples) acumularam, sig-
nificativamente, a menor quantidade de
Mg (3,0 g/kg). Neste sentido, conside-
rando-se que não foi fornecido Mg às
plantas, algum fator deve ter contribuí-
do para este resultado. Descarta-se a
possibilidade de antagonismo entre Ca
e Mg uma vez que, em três tratamentos
que receberam doses de fósforo e ges-
so, foram fornecidas quantidades de Ca
superiores ao tratamento em questão e,
mesmo assim, as plantas apresentaram
teores mais elevados de Mg. Desta for-
ma, possivelmente, o S componente dos
fertilizantes (N-sulfato de amônio e P
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– superfosfato simples) tenha influen-
ciado na absorção de Mg. Diante dos
prováveis acréscimos na disponibilida-
de de sulfato e do provável acúmulo nas
raízes, a absorção de Ca pode ter sido
favorecida pela formação do par iônico
CaSO

4
, em detrimento do Mg. Entretan-

to, os teores de Mg encontrados neste
trabalho (0,47 g/kg) podem ser consi-
derados adequados para o tomateiro
(Furlani et al., 1978).
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Figura 1. Teor de P na folha do tomateiro em função de doses de P
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O acúmulo de S não foi influencia-
do significativamente pelos tratamentos
e os teores encontrados nas folhas de
tomateiro neste trabalho, variando de 4,0
a 5,0 g/kg, estão dentro dos limites de
exigências do tomateiro (Takahashi,
1989). Os resultados parecem indicar
que a disponibilidade inicial de S no solo
atendeu às exigências das plantas, não
havendo portanto, resposta dos trata-
mentos onde foram aplicadas doses de
gesso. Segundo Castellane et al. (1983),
aplicações de 15 - 50 kg/ha de S, que
correspondem a 100 - 300 kg/ha de ges-
so, são suficientes para atender às ne-
cessidades da maioria das culturas.

Houve efeito significativo da interação
fósforo x gesso e dos tratamentos adicio-
nais sobre os teores foliares de Cu. Consi-
derando apenas os tratamentos adicionais,
constatou-se que o teor de Cu foi signifi-
cativamente superior (120,6 mg/kg) no
tratamento cujas plantas foram podadas e
adubadas com sulfato de amônio e
superfosfato simples, enquanto foi de 79,4
mg/kg no tratamento cujas plantas rece-
beram uréia e superfosfato triplo. Estes
dados sugerem um possível efeito do ânion
sulfato no processo de absorção e/ou
translocação do Cu. Por outro lado, os
dados oriundos da interação fósforo x ges-
so (Figura 2) não apresentaram consistên-
cia de modo a indicar ou não um possível
antagonismo entre P e Cu. À exceção da
dose de 0,2 t/ha de P
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, os teores de Cu

na folha do tomateiro aumentaram linear-
mente com as doses crescentes de gesso.
Não se encontrou na literatura consultada
dados que confirmem ou não o efeito do
gesso sobre a absorção de Cu. É impor-
tante salientar que aos 100 dias após o
transplantio, foram detectados sintomas de
toxicidade de Cu nas plantas do tomatei-
ro, confirmando a excessiva absorção des-
te nutriente, já que o normal situa-se entre
8 e 15 mg/kg (Bataglia,1988).

Os teores de Fe e Zn também não
foram influenciados significativamente
pelos tratamentos. Para Fe os teores va-
riaram de 221 a 310 mg/kg e estão na
faixa de suficiência para o tomateiro que
compreende intervalo entre 40 - 400 mg/
kg (Bataglia, 1988). Quanto ao Zn os
teores variaram de 21,4 a 29,3 mg/kg,
situando-se abaixo da faixa adequada
para o tomateiro que é de 60 e 70 mg/kg
(Bataglia, 1988), embora não tenha sido
observado sintoma de deficiência do nu-
triente nas plantas. Esta baixa absorção

de Zn pode estar relacionada com uma
possível interação entre P e Zn durante
os processos de absorção e translocação
e do efeito do Ca sobre a absorção do
referido nutriente, pois intensas aduba-
ções fosfatadas podem induzir deficiên-
cia de Zn em plantas cultivadas em solos
com baixa disponibilidade deste nutriente
(Loneragan et al., 1982).

Não houve efeito significativo dos
tratamentos que receberam doses de ges-
so e doses de P
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 no teor de Mn nas

folhas do tomateiro registrando-se dife-
renças significativas apenas entre os tra-
tamentos com N (uréia e amônia) e P
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.

(superfosfato simples e superfosfato tri-
plo). Desta forma, observou-se que os
teores de Mn detectados em plantas sub-
metidas à poda e adubadas com sulfato
de amônio e superfosfato simples foram
significativamente inferiores aos obser-
vados nas plantas submetidas à aduba-
ção com uréia e superfosfato triplo. Do
ponto de vista nutricional, os teores en-
contrados (253 a 384 mg/kg) não assu-
mem importância uma vez que estão pró-
ximo do limite máximo (400 mg/kg) de-
finido por Bataglia (1988).

A produção comercial cresceu linear-
mente com as doses de P
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e decres-

ceu com o uso de gesso (Figura 3). As
menores produções, 91 t/ha (plantas
podadas) e 63,2 t/ha (plantas não poda-
das), foram obtidas com o uso de N na
forma de sulfato de amônio e P na for-
ma de superfosfato simples além de 58,4
t/ha no tratamento com plantas podadas
cuja fonte de N foi uréia, omitindo-se P.
Quanto ao efeito do gesso, possivelmen-
te o S-orgânico do solo, acrescido do S
fornecido pelo gesso, superfosfato sim-
ples e sulfato de amônio tenham atingi-

do teores capazes de desequilibrar a re-
lação S/N do solo e prejudicar o rendi-
mento da cultura. Considerando plan-
tas podadas, a produtividade significa-
tivamente inferior em relação às maio-
res observadas nos tratamentos com
doses de gesso e P, pode também ser
conseqüência do efeito depressivo do S
proveniente do sulfato de amônio e do
superfosfato simples. Para as plantas não
podadas, além do efeito depressivo de
S, deve ser também considerado o
espaçamento de 1,0 x 0,50 m com den-
sidade de plantio de 20.000 plantas/ha,
portanto, inferior ao dos demais trata-
mentos. A omissão de P, embora possa
ter reduzido o efeito depressivo do S,
provavelmente tenha contribuído para
a baixa produtividade.

As diferenças de produtividade en-
tre o tratamento onde as plantas não fo-
ram podadas e os demais tratamentos
cuja maior produtividade atingiu 149,2
t/ha, podem ser também atribuídas ao
emprego conjunto da poda e do aumen-
to da densidade populacional (41.500
plantas/ha). Embora possa haver efeito
depressivo no peso médio do fruto em
função de alta densidade de plantio
(Camargos, 1998) refletindo em menor
produtividade comercial, este efeito
pode ser invertido através da poda apical
e adubação adequada (Cochshull & Ho,
1995; Silva et al., 1997).

Com base nos dados disponíveis na
literatura consultada, o rendimento mé-
dio do tomateiro no Brasil é de 43,7 t/
ha (Agrianual, 1999) e considerando a
dose de 400 kg/ha de P

2
O

5
 como ade-

quada para solos deficientes em P (Co-
missão..., 1989), a produção alcançada
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Figura 2. Teor de Cu na folha do tomateiro em função de doses de gesso. Lavras, UFLA, 1997.
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medida que se aumentaram as doses de
P

2
O

5
 e decresceu com as de gesso

 
(Fi-

gura 4). A porcentagem média de fru-
tos graúdos produzidos em relação à
produção comercial foi de 94,56% en-
tre os tratamentos que receberam doses
de gesso e doses de P

2
O

5
 e o adicional

que recebeu N (uréia), 400 kg/ha P
2
O

5
(superfosfato triplo) e plantas podadas,
não havendo diferenças estatísticas en-
tre eles. Para os demais tratamentos adi-
cionais, a produção média de frutos
graúdos foi significativamente baixa
com 86,09%. Os resultados corroboram
os efeitos positivos da poda e do fósfo-
ro na produtividade do tomateiro.

As massas médias de 104 g (N - sulfa-
to de amônio, P

2
O

5 
- superfosfato simples,

plantas podadas) e 107 g (N - uréia, omis-
são de P

2
O

5 
e plantas podadas) foram

iguais estatisticamente, mas diferiram da-
queles outros doze tratamentos, cujas
médias variaram de 110 a 142g, conside-
radas iguais estatisticamente. Independen-
te dos tratamentos, essas médias situaram-
se abaixo do padrão de fruto Santa Clara
que, em média, atinge 200 g/fruto (Nagai,
1985). A prática da poda per se seria sufi-
ciente para manter ou elevar as massas
médias obtidas neste experimento
(Cochshull & Ho, 1995; Silva et al.,1997),
entretanto, os efeitos negativos do gesso,
sulfato de amônio e superfosfato simples
provavelmente tenham superado os efei-
tos benéficos da poda, já que houve pro-
blemas na absorção de nutrientes indican-
do possível deficiência de P e Zn e exces-
so Cu, embora os demais nutrientes esti-
vessem aparentemente dentro dos níveis
normais. Silva et al. (1997) cultivaram
tomateiro Santa Clara podado acima do
quarto ramo floral, adensado, utilizan-
do como fonte de nutrientes 600 kg/ha
de P

2
O

5
 (superfosfato triplo), 100, 200,

400 e 800 kg/ha de N (nitrocálcio) e 200,
400, 800 e 1200 kg/ha de K

2
O (KCl) e

produziram frutos com massa média de
208,63 g.

A produção de frutos por planta teve
influência significativa do gesso, fósfo-
ro e principalmente do sistema de con-
dução das plantas. Foi verificado au-
mento linear com a adubação fosfatada,
ao contrário do que aconteceu com a apli-
cação do gesso quando estes componen-
tes foram analisados isoladamente (Fi-
gura 5). O efeito depressivo do gesso
sobre a produção das plantas, possivel-
mente seja devido ao ânion sulfato con-
correndo com os mesmos sítios de ab-

y = 35,55x + 99,953;  R2 = 0,76
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Figura 3. Produção comercial do tomateiro em função de doses de P
2
O

5
 (A) e doses de

gesso (B). Lavras, UFLA, 1997.

(Figura 3) indica que a utilização de
plantio adensado, associada à prática da
poda, permitiu elevar a eficiência na
utilização de fertilizante fosfatado. Os
dados sugerem que o emprego de 400
kg/ha de P

2
O

5
 foi vantajoso quando o

rendimento foi comparado ao obtido

com a dose menor embora tenha havido
resposta linear à aplicação de fósforo
sugerindo que produtividades mais al-
tas podem ser conseguidas com aumen-
to da dose de P

2
O

5
.

Tal como a produção comercial, a
de frutos graúdos cresceu linearmente à

 E.C. Silva et al.
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sorção de fósforo. Por outro lado a pro-
dução das plantas verificada no tratamen-
to adicional onde as mesmas não foram
podadas atingiu média de 3,9 kg/planta
e não diferiu estatisticamente da produ-
ção das plantas podadas que variou de
3,1 a 4,3 kg/planta. Neste caso a supres-
são do número de frutos ocasionada pela
poda foi compensada pela maior produ-
ção de frutos graúdos, refletindo positi-
vamente na produção por planta.

Diante dos resultados encontrados,
conclui-se que o uso excessivo de ferti-
lizantes cujas fórmulas contenham S
pode inibir a absorção de P, assumindo
maiores proporções nos cultivos com
alta densidade de plantio. No sistema de
produção podado e adensado onde a re-
dução do número de frutos/planta é as-
sociada com maior densidade de plan-
tio, pode ocorrer aumento altamente sig-
nificativo da produtividade.
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